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em a fndla no coração. É a sua se 
gunda pátria, onde regressa todos os 
anos. Começa por Goa e fica em casa 
de familiares , para Investigar livros e 
documentos antigos nas bibliotecas e 
arquivos da vdha cidade que foi a ca­
pital do lmpérlo português no Orleme 
há SOO anos. Faz daí a ua base e de­
pois parte para estudar a História do 
segundo país mais populoso do mun ­
do. Percorre cidades, lugares, paisa­
gens, templos, palácios, fortalezas e 
ruínas, sempre vestido como os In­
dianos e perdendo-se nas ruas cheias 
de gente dos mercados e dos lu!f.i.res 
santos. Ao peito vai um:i cruz de ca­
bedal entrançado, que lhe foi ofere­
cida por um comerciante na Etiópia, 
quando ls!tava a famo a igrejas 
cristãs escavadas na rocha em Lali ­
bela, na região de Lasta. 

Visita quase sempre o Kur!sumala 
(Monte da Cruz), um mosteiro cister­
ciense da Igreja Católica Síria situado 
nos Montes dos Cardamomos, no es­
tado de Kerala (sul da !ncli.a), a mais 
de 1000 metros de altitude. E gosta de 
Ir em peregrinação ao túmulo de Slio 
Tomé Apóstolo, em Meliapor, no es­
tado de Tamil Nadu, na costa oriental . 
A comunidade cris tã de rito sírio tem 
quatro milhões de membros na fnc!Ja. 
Kurisumala é um dos refúgios ~'Plri­

tuals preferido de Luís Filipe Tho­
maz. mas não to único . Apaixonado 
pelo cristianismo oriental , ligou-seà 
comunidade no sul de França e pro­
cura ir pelo menos uma vez por ano, 
durante a Semana Santa, ao Mo celro 
deSolan, perto deAvlgnon, onde fica 
a trabalhar nas vindimas e na horta, a 
estudar história e a fazer leituras es­
pirituais. "É um lugar muito especi­
al, venho de Já revlgorado", confessa. 
• a tradição do cristianismo orien­
tal é costume cada crente ter um pai 
espiritual. "O meu é o padre (rance · 
Placide, foi ele que me recomendou 
a comunidade ortodoxa romena de 
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Lisboa, a que boje estou ligado ... 
Aos 72 auo , FllipeThomaz, consi 

derado nos meios académicos o maior 
h ' toriador portub>Uês vivo do Orien­
te, continua a um rll mo frenético. E!.te 
ano já esteve um mês e melo na fndla 
onde, entre outras tarefas, acompa­
nhou pela sétima vez como gula um 
grupo da · ociação do Amigos dos 
Castelos numa visita ao e tado do Gu­
zaratc, a Diu e a Bombaim, contornan ­
do o Golfo de Cambaia, n.a costa oci­
dental. O grupo percorreu 2500 km 
de autocarro e fez viagens de avião . 
Mas Lui.s Filipe Irá regressar à lnctia 
em novembro, num.a visita de 18 dias 
pelos estados de. Karnataka e Kerala 
(no sul), organii.ada por uma agência 
portuguesa de viagens cuJturaJs, onde 
será de novo o guia de um grupo de tu ­
ristas lusos. 

Está a acabar, a pedido do Insti ­
tuto de Investigação Cientifica Tro­
pical, o catálogo das mais de 2000 
moedas transportadas num navio 
português do sécul XV! da carrei ­
ra da índia naufragado ao largo de 
Oranjemund, na costa sul da Namf ­
bia. O navio foi descoberto em 2008 e 
o catálogo será lançado naquele pais 
africano em português e em Inglês. 
Está também a terminar , para se­
rem publicadas, duas comunicações 
feitas em conferênclas em Reims, na 
França - sobre a história do oceano 
Ind ico - , e na Faculdade de Le tras da 
Universidade de U boa - sobre Fer ­
não Mendes Pinto. E tem vârtos me­
ses de trabalho pela frente até con 
cluir um dicionário de malaio- lndo­
nésio/ português que será publicado 
na Indonésia e que conta com o apoio 
da Fundação Oriente. At<! agora só 
surgiu no mercado um pequeno di ­
cionário de bolso da autoria de um 
linguista australiano. Na calha está 
ainda a ec!Jção de dois Uvros famosos: 
"As lnscriçõe ·de Ashoka", as ma.is 
antigas inscrições da Índia (século Ili 
antes de Cristo), de conteúdo moral 
e fll osóflco, que Filipe Thomaz tra 
duziu do prácrito, lingua derivada do 
sânscrito; e "As Odes de Salomllo" -
"o mal~ antigo monumento da poe 
sla cristã", egundo o historiador -, 
que datam dos flna's do século 1 e que 
1 rnduz.iu do siríaco, lsto é, o aramaico 
(a língua falada por Jesus) tia época 
cristn, já mesclado de grego. 

As suas grandes palJcões, a His ­
tória do Or iente e o Cristiarrismo 
oriental, surgiram quando acabou o 
liceu no Colégio Militar, aos 16 anos. 
depois de uma viagem de fina listas ao 
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Líbano e à lndia. Entregou se a elas 
de alma e coraç:lo, mas também e 
dedicou to ta !mente aos seus alunos, 
quando foi professor nas três univer ­
sidades por onde passou: a Universi­
dade de LI boa, a Nova e a Católica. 
Aliás , ainda hoje est:I ligado como 
lnvestlgador ao Centro dt! Estudos 
de 11 lstória Religiosa da Universida 
de Ca tólica e ao Centro de História 
d'Aquém e d'Além Mar da Unlver i ­
dade Nova. "Orien tel mais de 20 te ­
ses de doutoramento e fui a primeira 
pessoa em Portugal a ensinar as dis 
clpllna de His ór la da Civilização 
da Índia, Malalo - lndonéslo e Slrfa­
co e Cr!st!anisrno Oriental", subli ­
nha Fllipe Thomaz, que formou uma 
nova geração de historiadores, hoje 
com projeção académica nacional e 
internacional. 

OS ALUNOS EM PRIMEIRO LUGAR 
Janeiro de 1988, Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa. ·uma aula 
de História dos De.5Cobrimenro e da 
Expansão Portuguesa, Fillpc Thomaz 
explicava aos alunos que 13artolorneu 
Dias chamou Cabo das Tormentas ao 
cabo no extremo sul de Áírica, mas 
quando regressou a Portugal da sua 
histórica viagem, a primeira de um 
navegador europeu a ligar o Atlânti­
co ao fndlco, o rei D. João li resolveu 
chamar-lhe Cabo da Boa Esperan ­
ça. F.sta é a versão de João de Barros, 
cronista que viveu 30 anos depois 
do acontecimento. Paulo Sousa Pin­
to, um do· alunos que assistia à aula, 
andava a ler as crónicas de Duarte 
Pach~'Co Pereira, con temporâneo e 
companheiro de viagem de llartolo­
mcu Dias. E, no intervalo, alertou o 
professor porque o cronista dizia que 
fora o próprio Bartolomeu Dias a dar 
o nome de Cabo da Boa Esperança. 

De regresso à aula, Filipe Thomaz 
confessou aos alunos que se tinha 
enganado e que Paulo Pinto o havia 
corrigido. Ent ao. vlrou se par::i ele e 
pediu lhe cm voz alta, para que to ­
dos ouvis em: "Já sabes, quando eu 
disser uma de.~tas. grita logo: oh sua 
besta, cale- se e não diga disparates." 
Há quase 30 anos era assim, neste 
ambi~nte informal, bem humorado 
e de grande abertura à crítica, que 
Filipe Thomaz ensinava. Praticava 
ioga nas aulas e mo~trava como so ía 
zi11. Estava sempre d!spoalvcl para os 
alunos, almoçava com eles na cantina 
univer ltárla (embora multas vezes 
mal tivesse tempo para comer , por­
que gostava de e clarecer em detallie 

todas as dúvidas sobre a História do 
Descobrimentos) . Os alunos de mes 
trado tratavam- no por Ltús Fllfpe e 
levavu dois ou três de balela sempre 
que ia de carro a França ou a outros 
países europeus visitar UJ1lversida­
des e encon Irar- se com historiadores. 

"O Luís Filipe é para mim o exem 
pio mais exrraordJnárlo de uma fabu­
losa conjugação de conhecimentos 
de natureza totalmente diversa, de 
erudição, de ingenuldade, de capa­
cidade de aventura , de rellgloslda ­
de e de total desinteresse pelas con­
venções sociais e os tftulosacad ml ­
eos", r•vela ao Ex:p o hLo;torlador 
José Mattoso. FiUpe Thomaz nunca 
se doutorou, embora em 2002 tenha 
recebido o douto ramento Honorls 
Causa em História pela Universidade 
Nova de Lisboa (UNL) . 



CISION ~ · 

O proponente e padrinho do dou­
toramento foi um amigo de longa 
data, Art ur Teodoro de Matos, na aJ 
tur:1 professor cated.rátlco de Histó­
ria do Descobrimentos e Expansão 
Portuguesa naquela universidade. 
"O Luls FlllpeTh mazdlzla, com hu­
mor. que os artigos científicos eram 
grandes de mais e os Uvros de His­
tória eram pequenos de mais para 
uma tese de doutoramento", recorda 

o académico ... Quando ele se apo­
sentou na U L. propus ao Con eiho 
Cientfflco da Faculdade de Cl~nclas 
Sociais e Humanas e ao Senado, com 
toda a justiça, a atribuição do Honoris 
Causa pelo seu mérito cientíllco. Ele é 
um génio, um homem cnclclopédico, 
e o doutoramento seria o reconheci ­
mento da sua obra , dos discípulos que 
criou e de tudo o que fez pela uni ­
ver idade." Teodoro de ~fatos. hoje 
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professor da Universidade CatóUca 
e vice- presidente do ·eu Centro ele 
Es tudos dos Povos e Culturas d<:: Ex­
pressaoPortuguesa (CEPCEP) , acom ­
panhou Filipe Thomaz na sua mais 
recente viagem à fndia, pais que tam ­
bém visita multas vezes, porque a sua 
mulher nasceu em Goa . 

uma altura da carreira em que 
muitos professores unlversltárlos se 
doutora\'31ll, Filipe lhomaz resolveu 

\o todo conhece 22 línguas , .i,·as 
e n1ortas, o que é u111 recorde c11t1·c 
os atuais historiadores portugueses 
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antes mergulhar a fundo no estudo 
das linguas, porque tinha uma te e 
inovadora sobre a investigação histó­
rica que sempre transrnltiu aO!ó seus 
aiw1os. wAquilo que ele nos ensinou 
foi que não se podJa fazer a História do 
Orfonte sem conhecer as suas Unguas. 
porque só isso permitia ter acesso di­
reto, sem traduções, às importantes 
fon tes de !n!ormaçào locais, aos seus 
relatos e à sua visãosobreoquesepas­
sou, e nllo apenas às fontes portugue­
sas", recorda João Paulo de Oliveira 
e Costa, seu antigo aluno, que dirige 
hoje o Centro de História d' Aquém e 
d'Além Mar (CHAM) da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Uni ­
versidade Nova de Llsboa, o maior do 
pais nesta área, que conta com 385 
Investigadores. 

Assim, Filipe Thomaz apostou 



tudo na aprendizagem das línguas. E 
nunca mais parou. Ainda estudante 
da Faculdade de Letras da Universi ­
dade de Lisboa (FLUL), frequentou os 
cursos desãnscrito e de amárico ( ell­
ope moderno) no então Instituto Su ­
perior de Estudos Ultnuna.rinos (hoje 
ISCSP). Depois, j professor, passou 
pelo cursos de mandarim da FLUL e 
de Fllologia Clássica da Faculdade de 
Letras da Untversidade de Coimbra. 
Em Paris, obteve o diploma superi ­
or de malaio- indonésio no Instituto 
Nacional das LI.aguas e Civi.lizações 
OrlentaJs e o diploma de iríaco (di 
aleto do aramaico, um.a língua morta) 
no instituto Católico . Ainda em Fran­
ça, tirou um curso intenslvodege'ez 
(etíope cl:isslco ou litúrgico, língua 
morta) na Academia das Línguas An ­
tigas de Sal.ntes . E na Universidade 
carólica Portuguesa, frequentou o 
curso de concanim, lingua hoje fala ­
da na costa ocidental da Índia , mais 
precisamente em Goa e nos estados 
de Maharashtra , Karnataka e Kerala . 

INVESTIGAR EM 22 LÍNGUAS 
Ao todo conhece 22 línguas vivas e 
mortas, o que é um recorde entre os 
aruais historiadores portugueses. E, 

devido aos seus laços com a comu­
nidade ortodoxa romena de Lisboa, 
está agora a estudar romeno. Fala 
castelhano, francês, italiano, inglês, 
grego moderno, malaio-indonésio e 
tétum, a llngua nacionaJ de Timor 
- Leste lpaís a que está multo ligado, 
porque traba.lhou como assessor para 
os assuntos cu.lturals no Comlssaria­
do de Apolo à Transição de 1lmor di ­
rigido pelo padre Vítor Melicias, entre 
1999 e 2002) . E foi dos poucos portu 
gucscs que estl!ve neste país na épo­
ca colonJal, durante a ocupação indo­
nésia (a com•ite de D. Ximenes Belo, 
então bispo de DO!) e dt!pois da inde 
pcndCncia. O seu conhecimento das 
línguas escritas inclui o latim, grego 
clás lco, sânscrito, slríaco, ge'ez -
todas línguas mortas - e urna Ungua 
viva, o javanês (ta.lado na Uh& de Java, 
na Lndonésia) . E tem ainda rudimen­
tos de neerlandês , amárico, manda­
rim e cantonense, concanlm, persa 
moderno e árabe literal. 

Um dia, nwn encontro em que co­
nheceu o embaixador do lrão em Lis­
boa. dirigiu se a ele em per a, o que 
o deixou completamente espan tado. 
Manuel Braga da Cruz, que foi reitor 
da Universidade Católica Portuguesa 
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quando Lui~ Filipe Thomaz dirigia o 
Instituto de Estudo Orientais da Fa ­
culdade de Ci~ncias 1 lumana , teste­
munhou esse encontro. "Os embai­
xadores dos países as iá ticos gostavam 
multo dele por ser um conhecedor 
profundo das cu 1 turas e das línguas 
do Orlente. T1nha imensos contac 
tos nas universidades da Ásia e mui­
to boas relações :icadémicas, porque 
era muito respeitado pela sua obra" , 
conta o ex-reitor ao Expresso. Filipe 
Thomaz tem boje mais de 100 artigos 
cienti!lcos e 30 li vros publicados em 
português, cas telhano, francês. in ­
glês, alemão, ltaUano e japonês. 

O seu Uvro mais conhecido, "De 
Ceuta a Timor", é uma obra de qua 
se 800 páginas publicada em 1998 (o 
ano da Eicpo-98), que conta as prln 
cipals facetas da história da expansão 
portuguesa, à exceção da colonização 
do Brasil. E que dá um destaque es ­
peclaJ ao que se passou no GoUo de 
Ben~ala e no Sueste Asiático, onde os 
mares eram dominados por comerci ­
a.me.~. piratas e aventureiros. Os an ­
tigos croniolas e mesmo o h is torl 
adore.~ modernos escrl!veram pouco 
sobre es ta região, ao contrário do que 
aconteceu com a costa ocidental da 
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!.ndla, onde e concentrou a expansão 
oílcial da Coroa Portugue a. 

Luís Ac!Jo da Fonseca, hlstorlador 
e professor catedrático jubUado da 
Faculdade de Letr.is da Unlversldade 
do Porto, destaca, por Isso mesmo, o 
facto de Filipe Thomaz ser "um pro­
fundo conhecedor da gent e das 
geografias cujo passado estuda, de ­
sejoso de ultrapassar o simplismo das 
Ideias [eitas" e enveredando por "in­
terpretações mais subtis e mals rlcas 
de ca mbiantes" . Para o con egu!r, 
optou por "uma e crlt a beneditina 
da História, ou seja, paciente, sóli ­
da, du.radoura , sensível às oplnlões 
alhda..~. afastada das preocupações 
do poder , aberta ao que está para lá 
das fronteiras étnicas e culturais", 
enfim, "entendida e praticada como 
u.m amor da verdade". Uma escrita 
que é "um bom exemplo da profun­
da dimensão ética que caracteriza o 
trabalho historiográfico". 

"UM SÁBIO À MANEIRA ANTIGA• 
F1Upc Thomaz tem um enorme pres­
tigio Internacional nos meios orlenra-
11 tas e em pafaes tão diversos como a 
fndla, lndonésla, China, Malásla, Rei ­
no Unido ou França. Como salienta 
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lo é Mattoso, "é admirado pelos mais 
eminentes orientalistas francese~". 
ianucl Braga da Cn12 diz mesmo que 

"é tido como um sábio, um sábio à 
maneira antiga, que conhece cm pro­
fundidade todos os temas de que fala 
ou e creve e não se fica pela rama, 
enfim, que tem um grande dominio 
da História". Graças a ele e ao lnsti­
r:uto de Estudos Orientais que dlrigiu, 
"as embaixadas dos países do Orien­
te em Portugal - Índia . Irão, Indo­
nésia, Coreia do Sul, Japão- tinham 
um enorme apreço pela Universida­
de Católica e chegámos mesmo a cri ­
ar uma cátedra de japonês paga pela 
Mlrsublshl". O antigo reltorda Cató 
llca acrescenta ainda: "Tenho a sen­
sação de que ele ~ mais conhecido 1:1 
fora do que cá em Portugal ." 

Maria Augusta Lima Cruz, inves 
tigadora do CHA.M e professora apo­
sentada da Univer idade do Minho, 
e plica que Ffllpe Thomaz " não fez 
a carreira unlver itárta clá slca". 
"Foi - e Impondo ao longo da sua 
vida pelo seu saber e erudição, mas 
sabia mais do que muitos catedrá ­
ticos", precl a. Além de prof e sor 
"foi um mestre, criou uma escola 
de pensamento, tem hoje um im ­
portante grupo de discípulos" . E 
tem também amigos espalhados 
por todo o mundo, devido "às suas 
qualidades académicas e humanas 
excecionais". 

Ser famoso e conhecido por estar 
sempre dispon{vel para partilhar a sua 
imensa sabed ria, a sua grande expe­
riência académica e de vida, tem por 
vezes um preço muito elevado. Quan­
do o Expresso teve a primeira conver­
a com f11lpe Thomaz, ele tinha aca-

bado de chegar de maJs uma viagem 
à Índia, onde esteve durante um mês 
e meio. Por Isso, toda a gente o pro­
curava depois de tão longa ausênda. 
"Caíram sobre mim as solicitações 
de todas as pessoas que Unham ne­
cessidade ou desejo de falar comigo 
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e esperavam o meu regn:sso", <.:on ­
ta o historiador. A marcação de uma 
segunda conversa com o Expresso e 
de uma sessão fotográfica rornou se 
muito mais complicada na semana 
seguinte, em que 11 pessoas pediram 
para se encontrar com ele. 

Mas fal tava a parte mais difícil, 
que SUigiu em cascata. "Recebi pe 
didos para me deslocar a Timor e 
dar algumas conferências no quadro 
das comemora ões dos cinco sécu ­
los da introdução do Cristianismo na 
ilha; para acompanhar uma viagem 
cultural a Myanmar e à Tallãndia; 
para Ir a Paris fazer a apresenraçfto 
de um livro sobre o Oceano Índico; 
para redigir um artigo cienrm o parJ 
uma revista indiana de História ; para 
orientar uma tese de doutoramen ­
to; e para dar uma conferência"º 
bre cartografia en1 Sevilha, a convite 
de uma editora espanhola de Atlas" , 
revela Fillpe Thomaz. Todas es tas o­
lici taçõe e convi tes provocaram no 
historiador uma enorme pr~ssão , um 
estado de grande stresse, noites sem 
dormir e uma vontade de se retirar 
rapidamente para o eu refúgio pre­
ferido, uma casa de campo que tem 
em Figueiró dos VlnJ'los (a 50 km de 
Coimbra), onde gosta de se dedicar 
à agricultura, descansar, flmpar a 
mente de todas as preocupaçõc . E 
foi is ·o que fez durante dez dias. A 
segunda conversa com o Expresso e 
as sessões fotográficas, em sua ca5a 
e no Museu do Oriente, tiveram, por 
isso, de ser adiadas. 

TRINTA VIAGENS À ÍNDIA 
A escritora e jornalista Leonor Fi ­
gueiredo, num artigo publicado no 
"Diário de 01f la!>" em 2008, cha­
mou - Lhe "um FernAo Mendes Pinto 
do século XXI" . E com toda a razão. 
Quando o Expresso elaborou com Fi­
lipe Thomaz uma lista dos países que 
ele já visitou e a frequência com que 
o fez, o resultado foi impressionante: 
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cerca de 200 viagens a 40 pai es. 'a 
Ásia, o campeão das \'lsilas é a (ndia , 
onde já estc\'e JO vezes . 

li'>teve lambtlm de1. vezes na Ma 
lás la e oito ve1es na Indonésia (!aia 
relativamente bem a língua domi ­
nante. o malaio Indonésio), sete em 
Timor Leste e no Brasil . Na Europa 
já perdeu a conta 3s multas viagens 
que fez e só se lembra das oito visi ­
tas à Grécia, urn país muito especial 
para o hi torlador. que conhece bem 
o grego clássico e Cala fluentemente 
o grego moderno. Esta capacidade 
surpreende muito a populaçã local, 
"que não está habituada a ver um tu ­
rista a talar a sua própria llngua,., as 
inala o historiador. "E 6 uma grande 

vantagem para mim, porque me tr.i 
tam nas palminhas das mãos ." Mul ­
tas destas viagens foram feiras a con­
vite de universidades para dar aulas 
como professor convidado em Fran ­
ça, no Brasil, na China e na Malásia. 
Ou para falar em conferências e se­
minários. A enorme diversld de dos 
conhecimentos de Filipe lhomaz nAo 
é apenas lingufsUca. Como reconhe­
ce Henrique Leitão, Prémio Pessoa 
2014 e inve tlgador do Cenrro lnte­
runiversitârio de História elas Ciên­
cias e Tecnolugia da nlversldade de 
Lisboa, "Filipe 1homaz interessa -se 
por outras di cip1Jnas como a etno­
grafia , geograila. cartografia, botâ ­
nica . teologia, filologia, astronomia. 
matcmálica, história das ciências"'. 
Em suma, tem um saber eclético que 
se revelou desde mui o cedo, porque 
t:m 1959 Lu!s Fllipe concluiu ao mes­
mo tempo o ensino secundário nas 
áreas das ciéndas (no Colégio MliJ ­
tar) e das letras (no Liceu acional 
de Oeiras) . 

'"Já me telefonou às duas da ma ­
nhã para tirar dúvidas sobre uma 
equação trlgonorrn!trlca da astrono­
mia relacionada om a Lua, mas os 
cálculos dele estavam corretíssimos, 
ap ·a r de se tratar de um problema 

() seu li\7ro mais co11hecido, 
""l)c <~euta a 'ri111or'-, é 111na obra 
ele 911asc 800 páginas sobre 
a l11stória da e4 ~pa11são 11orlugucsa 
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complexo", recorda Henrique Lei ­
tão divertido. "E pediu me descul ­
pa, apesar de eu estar a trabalhar 
àquela hora." Quando e tucla qual ­
quer assunto "vai logo aos aspeto 
mais profundos e complexos com a 
maior das fa Jlidades. E nos debates 
académicos nunca dá uma opinl o 
uperllcial" . 

Paulo Sou.c;a Pinto, investigador 
da Faculdade de Ciências Huma ­
na da Unlversidade Católica e an ­
ligo aluno de Flllpe Thomaz, !oi o 
seu braço- direito durante dez anos, 
quando o historiador dirigiu o Ins ­
tituto de Esrudos Orientalq, E expli ­
ca por que rnzão ele é tão conbecl 
do nos meios académicos nacionais 
e Internacionais e tão desconhecido 
do grande público : "É um homem 
com uma modéstia franciscana e 
uma grande humildade, que tem 
uma certa aversão a entrevistas e à 
ribalta dos media." Por outro lado, 
na rellgl o "é profundamente cren­
te e tolerante em relação às crenças 
dos outros, mesmo ao atefsmo''. Co­
nhece bem a História das Religiões 
"e traça pontes de contacto entre 
elas, é multo ecuménico e slncréti 
co". E na universidade, onde "não 
tinha nada a ver com burocracias, 
horários , agendas e formalidades, 
que o desgastavam muito, bateu - se 
sempre pelo ensino das línguas orl 
entais em PorrugaJ" . Filipe Tbomaz 
esgrime os seus argumentos . "Tomei 
a peito o relançamento dos estudos 
orientais em Portugal, não porque 
julgue que são maJs importantes do 
que os ocldentaJs, mas por me pa ­
recer que constituem uma lacuna 
no nosso sistema de ensino." Além 
disso, "conhecer o outro é um pa so 
essencial para nos relativizarmos a 
nó próprios e mo nos endeusarmos 
nem à nossa cultura". E é parado ­
xal que "o pais da Europa que mals 
longa experiência tem de contactos 
com civilizações extraeuropelas, seja 
exata mente aquele em que os estu ­
dos de tais civilizações estão menos 
desenvolvidos. o que acarreta uma 
certa pobreza cultUiaJ". No fundo, o 
que Fi lipc Thomaz fez de novo na sua 
longa carreira de lnvestigação sobre 
o Orien te foi "cruza.r a Hlstór.la por­
tuguesa com a His tór ia local, uma 
nova metodologia que permitiu de ­
senvolver uma História mestiça". • 
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